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RESUMO: Esse artigo buscou revisar estudos científicos realizados sobre a prevalência das 
posições de terceiros molares maxilares e mandibulares de acordo com a classificação de George 
Winter(1926). Foram  realizadas ativas buscas direta e indireta nas plataformas Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e National Institutes of Health (Pubmed) conforme descritores 
escritos em Ciências de Saúde – DeCs: “impacted tooth” AND “third molar” AND “wisdom” 
AND “impacted” escolhido no idioma inglês, no período de 2014 a 2024. Os resultados 
encontrados dos autores, sintetizaram nas pesquisas a maior prevalência de posicionamento de 
terceiros molares maxilares e mandibulares impactados, à posição mesioangular, vertical e 
distoangular com aproximadamente 50% em quase todos os estudos avaliados. As outras 
posições, como linguoversão, vestibuloversão e invertidas, foram consideradas raras pela sua 
baixa prevalência em estudos recentes. Quanto ao gênero, o sexo feminino obteve maior 
prevalência de impactação de terceiros molares do que em homens. As pesquisas  analisadas 
apresentaram nos resultados das amostras, a angulação mesioangular, vertical, e distoangular 
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como mais vista nos estudos, e os exames complementares são essenciais para seu planejamento 
cirúrgico e definir grau de sua dificuldade de remoção cirúrgica. 

Palavras- chaves: Dente impactado. Terceiro molar. Siso e impactação. 

ABSTRACT: This article sought to review scientific studies carried out on the prevalence of 
maxillary and mandibular third molar positions according to George Winter's classification 
(1926). Direct and indirect activities searches were carried out on the Virtual Health Library 
(VHL) and National Institutes of Health (Pubmed) platforms according to descriptors written 
in Health Sciences – DeCs: “impacted tooth” AND “third molar” AND “wisdom” AND 
“impacted” chosen in the English language, from 2014 to 2024. The results found by the authors, 
summarized in the research the greater prevalence of positioning of impacted maxillary and 
mandibular third molars, in the mesioangular, vertical and distoangular position with 
approximately 50% in almost all studies evaluated. Other positions, such as linguoversion, 
vestibuloversion and inverted, were considered rare due to their low prevalence in recent 
studies. Regarding gender, females had a higher prevalence of third molar impaction than 
males. The research analyzed presented in the sample results, the mesioangular, vertical, and 
distoangular angulation as most seen in the studies, and complementary exams are essential for 
surgical planning and defining the degree of difficulty in surgical removal. 

Keywords: Impacted tooth. Third molar. Wisdom and impaction. 

RESUMEN: Este artículo buscó revisar los estudios científicos realizados sobre la prevalencia 
de las posiciones de los terceros molares superiores y mandibulares según la clasificación de 
George Winter (1926). Las actividades directas e indirectas búsquedas se realizaron en las 
plataformas de la Biblioteca Virtual en Salud (BVS) y de los Institutos Nacionales de Salud 
(Pubmed) según los descriptores escritos en Ciencias de la Salud – DeCs: “diente impactado” 
AND “tercer molar” AND “sabiduría” AND “diente impactado” ” elegido en idioma inglés, 
del 2014 al 2024. Los resultados encontrados por los autores, resumieron en la investigación la 
mayor prevalencia de posicionamiento de terceros molares maxilares y mandibulares 
impactados, en posición mesioangular, vertical y distoangular con aproximadamente un 50% en 
casi todos los estudios evaluados. Otras posiciones, como la linguoversión, la vestibuloversión 
y la invertida, se consideraron raras debido a su baja prevalencia en estudios recientes. Respecto 
al género, las mujeres tuvieron mayor prevalencia de impactación de terceros molares que los 
hombres. Las investigaciones analizadas presentan en la muestra los resultados, la angulación 
mesioangular, vertical y distoangular como más observada en los estudios, y los exámenes 
complementarios son fundamentales para la planificación quirúrgica y definir el grado de 
dificultad en la extirpación quirúrgica. 

Palabras clave: Diente retenido. Tercer molar. Sabiduría e impacto. 

INTRODUÇÃO 

Um dente impactado é definido pelo elemento dentário que não conseguiu erupcionar 

na arcada dentária, no seu limite de tempo esperado. Os elementos dentários, podem ser 

impactados por diferentes causas, porém possui frequência maior em terceiros molares, pela sua 

morfologia da coroa e raiz (Prado, 2018, p.170).  
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Geralmente, os elementos dentários se tornam impactados devido ao comprimento total 

do arco ósseo alveolar ser menor que o comprimento total da arcada dentária, fazendo com que 

os dentes com erupção mais tardia não encontrem espaços para sua acomodação adequada 

(Oliveira et al., 2016). 

Os terceiros molares são os mais frequentes a sofrerem essa impactação, porque são os 

últimos dentes a serem irrompidos, então, ficam retidos a vida inteira do paciente, a menos que 

seja removido cirurgicamente ou exposto devido à reabsorção de tecidos de recobrimento 

(Hupp, 2015, p. 379 - 440).  

Clinicamente, uma alta porcentagem de pacientes com terceiros molares inclusos são 

assintomáticos. Consequentemente essa impactação leva a complicações como pericoronarite, 

perda óssea, reabsorção da raiz adjacente, formação de lesões císticas, e também, podem 

diminuir a força da mandíbula e aumentar o risco de fratura do ângulo da mandíbula, 

apinhamento dos dentes adjacentes mandibulares, desarranjos internos da articulação 

temporomandibular e dor orofacial (Hashemipour et al., 2013).  

A angulação de terceiros molares inferiores chamou atenção de George Winter (1926), 

que empregou o posicionamento quanto angulação se apresentando em mesioangular, 

distoangular, horizontal, vertical, vestibuloversão e linguoversão e invertido (Santos et al., 

2015). 

As radiografias panorâmicas têm sua fundamental importância para o diagnóstico da 

angulação de terceiros molares inferiores segundo a classificação de Winter, pois se constituem 

em um método prático e atual, que fornece uma visão global do complexo maxilomandibular, 

que objetiva obter informações que proporcionem um tratamento efetivo, com menor 

incidência de complicações e redução de custo aos pacientes e possibilita facilidade na 

comunicação entre os profissionais e para fornecer ao cirurgião dentista um melhor 

planejamento de retirada (Oliveira et al., 2016). 

Este projeto visa analisar, por meio de estudos já realizados, a prevalência dos 

posicionamentos de terceiros molares maxilares e mandibulares de acordo com a classificação 

descrita por George Winter (1926). 

MÉTODOS  

O presente estudo é trata-se de uma revisão sistemática, baseada em uma revisão de 

literatura na qual tem o intuito de analisar e descrever por meio de estudos científicos já 
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realizados que apresentaram as prevalentes posições de terceiros molares maxilares e 

mandibulares impactados classificados por George Winter (1926), caracterizando o angulações 

no diagnóstico para auxiliar no planejamento de tratamento cirúrgico. O levantamento 

bibliográfico foi estabelecido pelas consultas de estudos científicos já realizados e aplicados nas 

seguintes plataformas: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e National Institutes of Health 

(PubMed). Os artigos encontrados serão considerados pesquisas científicas completamente 

realizadas, as revistas que foram e aplicadas em fontes publicadas entre os anos de 2014 e 2024 e 

sem restrição de idiomas, além do levantamento cruzado de outras referências pré-estabelecidas 

dos artigos. Para a seleção dos estudos científicos encontrados, foram realizados a escolha de 

forma criteriosa pelas palavras chave no idioma inglês “impacted tooth” AND “third molar” 

AND “wisdom” AND “impacted”, tendo referência a lista de Descritores em Ciências de Saúde 

– DeCs. Entretanto, ampliado com pesquisas complementares pela ativa busca indireta através 

de referências bibliográficas encontradas.  

Para complemento da pesquisa de dados na íntegra, foi empregada a estratégia PICO, 

com o intuito de contribuir para a identificação do número de estudos selecionados para a 

investigação.  

De acordo com a estratégica, ficou estabelecido que P- Pacientes com terceiros molares; 

I- Posição de terceiros molares de acordo com as radiografias; C- Classificação de George 

Winter; O- Prevalência das angulações de terceiros molares impactados. As pesquisas 

selecionadas foram 16 artigos sobre a prevalência de diferentes angulações de terceiros molares 

impactados que atenderam os critérios de inclusão: artigos científicos que relacionaram 

diretamente com a temática proposta do trabalho, respondendo positivamente a busca realizada: 

pesquisas em diferentes idiomas, publicadas no intervalo dos últimos 10 anos e exclusão: artigos 

que tangenciam o tema proposto em pesquisa, com desvios de adição de conteúdos, artigos 

duplicados, pesquisas científicas incompletas, revisões de literatura e monografias. 

RESULTADOS 

Os resultados foram encontrados pela primeira busca direta em bases de dados utilizando 

os descritores em Ciências e Saúde – DeCs, no idioma inglês “impacted tooth” AND “third 

molar” AND “wisdom” AND “impaction” encontrou 308 artigos. Após aplicação dos critérios 

de inclusão e exclusão foram selecionados 10 artigos incluídos na revisão de literatura. Para 

complementar a pesquisa, foi realizada uma ativa busca indireta utilizando as referências 
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bibliográficas de artigos selecionados, onde resultou a inclusão de 6 artigos que atenderam os 

critérios de seleção metodológica. 

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos artigos para revisão sistemática. 
 

 
Fonte: Autores (2024). 

 
Os estudos encontrados e selecionados pelos critérios de inclusão apresentaram 

diversidades de prevalência de terceiros molares impactados em resultados de variantes e as 

similaridades em cada pesquisa, para Tassoker et al., (2018) as radiografias panorâmicas digitais 

obtidas e arquivadas de 158 indivíduos do  Departamento de Ortodontia, da Faculdade de 

Odontologia, na Universidade Necmettin Erbakan cerca de 38,6% e 65,2% da população de 

Konya na Turquia apresentaram uma prevalência de nível de posicionamento de impactação de 

terceiros molares maxilares e mandibulares. 

Para Naraynsingh et al., (2024) no seu estudo retrospectivo da avaliação de angulações 

de terceiros molares na população de Trinidad apresentou em 500 radiografias panorâmicas 755 

terceiros molares impactação presentes, com a porcentagem maior em mulheres com 60,5% e 

homens 39,5%, e a prevalente angulação horizontal (35,3%) seguindo mesioangular (30,9%) e 

verticais (22,9%), enquanto as posições distoangular (10%) e as posições transversais e invertida 

obtiveram (0,3%). Já no estudo descritivo de Yacoub et al., (2023) em avaliação de 730 pacientes 

as angulações de molares impactados da população norte da África, o sexo feminino com (60,1%) 

e masculino com (39,9%), na posição vertical (47,8%) na maxila e mandíbula, seguido ao 

mesioangular (26,2%), horizontal (12,9%) e finalizando distoangular (11,7%).  
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Na pesquisa de Alseagh et al., (2022) no seu estudo transversal em pacientes dos 

Emirados do Centro Odontológico Especializado de Fujairah nos Emirados Árabes Unidos 

(EAU) avaliaram 461 terceiros molares impactados no sexo feminino com prevalência (63,1%) 

e em sexo masculino (36,9%), o posicionamento mais prevalente foi mesioangular (47,37%) e 

em seguida a distoangular (19,24%), logo horizontal com (15,88%), e com baixa prevalência 

vertical (15,59%) e outras posições com (1,89%). Conforme ao estudo de Jarón e Trybek (2021) 

em seu estudo retrospectivo da população do Báltico Oriental avaliou 1583 radiografias 

panorâmicas a impactação em terceiros molares com prevalência no sexo feminino (63,04%) e 

masculino com (36,96%), e angulação em frequência a mesioangular (52,06%) e seguindo da 

distoangular (39,04%) e com baixa porcentagem vertical (5,37%), e horizontal, bucolingual e 

invertido, respectivamente 1,96%, 0,57% e 0,44%. 

De acordo com estudo de Khouri (2022) realizado pelos dados panorâmicos do 

Departamento de Cirurgia Oral e Maxilofacial da Universidade Libanesa-Faculdade de 

Medicina Dentária, Hadath, Líbano, analisado 171 exames de pacientes com 181 dentes 

impactados apresentaram a angulação mais frequente a mesioangular em mandíbula apresentou 

34,23%, com a distoangular com 33,7% em terceiros molares maxilares, seguindo de horizontal 

7,7%, e bucolingual e outras posições respectivamente 0,5% e 0,5%. Para o autor El-Khateeb, 

Arnout e Hifnawy (2015), na sua pesquisa observacional retrospectiva da clínica Faculdade de 

Odontologia da Universidade de Taibah, Al-Madinah Al-Munawarrah, Arábia Saudita com 

porcentagem de angulação prevalente em molares impactados em 124 pacientes com a posição 

vertical (43,9%) em seguida da horizontal e mesioangular (10,6%) e distoangular (3,0%) com 

menos prevalentes do posicionamento a bucolingual (15,2%).  

Para Salam, Bary e Sayed (2015) para seu estudo transversal do Instituto Indira Gandhi 

de Ciências Odontológicas, Kothamangalam, Kerala com 1500 radiografias analisadas possuindo 

terceiros molares impactados apresentaram 54,4% em homens e para mulheres com 45,6% 

apresentando posicionamento prevalente a mesioangular (47,54%) seguindo da vertical (23,3%) 

e a menor porcentagem de prevalência de impactação horizontal (11,47%). Entanto no estudo 

Jain et al., (2019) analisou 357 exames radiográficos de pacientes da Faculdade de Odontologia 

do Governo, Indore, Madhya Pradesh, o sexo masculino apresentou (48%) e sexo feminino 

(51%), constatou-se a prevalência em mesioangular (38,5%), diante do sexo masculino e 

feminino, seguindo a vertical (31,5%) e horizontal (17,9%) e distoangular (11,9%). 
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Ao autor Jacques et al., (2023) no seu estudo transversal na Universidade de Dschang na 

República dos Camarões avaliou angulação prevalentes de molares impactados com uso 478 

radiografias panorâmicas que representaram 956 terceiros molares junto ao lado direito e 

esquerdo de maxila e mandíbula, sem distinção de sexo com (52,9%) ressaltaram a angulação 

mais prevalente foi vertical com (52,2%) e seguindo a mesioangular (23,1%), e posição horizontal 

com 19,6%, e em baixa prevalência distoangular com (6,3%). Segundo Yilmaz et al., (2016) 

realizado um estudo retrospectivo de 705 pacientes com pacientes detectados terceiros molares 

presentes em radiografia panorâmica no Departamento de Radiologia Oral e Maxilofacial, na 

população da Turquia (52,5%) eram mulheres e (47,5%) eram homens foi achado prevalente 

angulação vertical com (55%) quanto em dentes maxilares e mandíbula, já distoangular (23%) 

mais prevalente, e mesioangular com (19%) e horizontal e outras posições ectópicas, 

respectivamente (3%) e (0,1%).  

Na pesquisa de Simons et al., (2024) no seu estudo transversal observacional realizado  

em Amsterdã com uso de 813 terceiros molares mandibulares de 565 pacientes, apresentou em 

maior porcentagem de prevalência de angulação mesioangular com 45,5%, e com 27,2% 

apresentaram a vertical, e horizontal e distoangular com número menor de frequência com 

16,6%; 10,1%; e 6,6% em bucolingual e angulação rara invertida. Para Fischborn et al., (2021) 

estudo transversal e retrospectivo, Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) avaliou a 

frequente angulação de terceiros molares inferiores que apresentaram dentre 100 radiografias os 

163 terceiros molares impactados em 52% do sexo feminino e 48% do sexo masculino foram 

achados com a prevalência de posicionamento (44,0%) em vertical, e em segundo com 34,3% 

mesioangulados, e com baixa prevalência em distoangular e horizontal, respectivamente (12,7%) 

e (9,0%). As outras posições como ectópicas e invertidas não foram encontradas na sua avaliação 

de impactações. 

No estudo de Ayranci et al., (2017) que foram avaliados 1.006 pacientes com a presença 

de terceiros molares impactados, na mandíbula houve (53,3%) de impactação e em maxila 

(42,7%) na região do mar Negro na Turquia constatando-se alterações de prevalência de 

impactações com maior porcentagem na angulação vertical (57,3%) em maxila, e com baixa 

prevalência de (15,9%) em ângulos mesioangular, em mandíbula, enquanto as posições 

distoangular e horizontal apresentaram a porcentagem (2,7%) e (0,1%), quanto em maxila e 

mandíbula. Junto ao estudo transversal de Idris et al., (2021) na região da Arábia Saúdita a sua 

avaliação de prevalência de 1200 pacientes o padrão de terceiros molares inferiores prevaleceu 
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em angulação vertical (50%) em dentes maxilares, e mesioangular na mandíbula foi (48,3%) dos 

casos, enquanto na horizontal (0,75%) tem menor frequência. 

Para o estudo de Yildirim; Büyükgöze-Dindar (2022) na Universidade de Trakya 

analisou um total de 38481 pacientes com exames panorâmicos e 8828 apresentaram terceiros 

molares impactados. Em mulheres a prevalência de terceiros molares apresentou 55,3% e de 

valor baixo para homens com 44,7%, a angulação mais prevalente em maxila foi a vertical 

(56,6%) seguindo de distoangular e baixa  prevalência mesioangular (27,2% e 11,1%), diferente 

da mandíbula que apresentou mesioangular com 58,2%, horizontal e vertical ficaram em faixas 

aproximadas de 16%, e angulação invertidas quanto em terceiros molares maxilares e 

mandibulares ficaram em 0,01%. 

DISCUSSÃO  

Este presente estudo teve objetivo de avaliar pesquisas transversais, às diferentes 

angulações de terceiros molares maxilares e mandibulares impactados, as mais prevalentes de 

acordo com classificação estabelecida. Os elementos dentários, como os terceiros molares, 

conhecidos como dentes sisos, são propostos e comumente retidos a sofrerem diferenças 

fisiológicas dos demais, como mal posicionamento nas arcadas da cavidade bucal. O seu 

tratamento indica várias situações para sua remoção cirúrgica, evitando complicações futuras 

para a saúde bucal, em clínica é um procedimento cirúrgico mais habitual dentro dos 

consultórios odontológicos. Contudo, eles podem sofrer diferenciações em várias formas de 

apresentação na cavidade bucal, como angulações em sua erupção que determinam o seu grau 

de planejamento e remoção cirúrgica, sendo assim cauteloso no seu pré-planejamento cirúrgico 

do elemento dentário definido pelo profissional. Conforme a Hupp (2015, p. 379 - 440) eles 

podem ser apresentados em angulações diferentes dos demais elementos dentários, podendo ser 

definidos o seu posicionamento pela classificação estabelecida por George Winter (1926).  

A investigação dos terceiros molares que apresentaram as posições mais frequentes que 

resultou diante das pesquisas, em diferentes distinções de regiões e populações diferentes 

resultaram como a mais prevalente a angulação vertical em mesioangular segundo a 

classificação de Winter obtido pelos autores Yacoub et al., (2023), Salam et al., (2023), Jain et 

al., (2019), Jacques et al., (2023), Fischborn et al., (2021), Ayranci et al., (2017), Yilmaz et al., 

(2016) com cerca de aproximadamente aos 50% prevalentes dos casos avaliados estatisticamente. 
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Diante as pesquisas transversais que envolveram o posicionamento do terceiro molar 

impactado, para os autores Jarón e Trybek (2021), Alseagh et al., (2022), Khouri (2022) a posição 

mais prevalente do padrão de impactação em seguida da mesioangular em uma porcentagem 

aproximada 50% dos exames panorâmicos avaliados, é a posição distoangular apresentando em 

quase todas essas pesquisas com valor aproximadamente de 40% das radiografias analisadas. 

Já no estudo de Naraynsingh et al., (2024) apresentou a mais prevalente posição 

horizontal com maior porcentagem de 35,3% seguidas da mesioangular com 30,9% e vertical com 

baixa prevalência de 22,9%. Esses resultados diferem do autor Ayranci et al., (2017), que avaliou 

1.006 pacientes com terceiros molares impactados que apresentaram a angulação horizontal 

como a mais baixa prevalência com porcentagem de 0,1%. Já para estudo de Simons et al., (2024), 

Naraynsingh et al., (2024), Yildirim; Büyükgöze-Dindar (2022) em suas pesquisas de análise de 

posicionamento, apresentaram os terceiros molares impactados como baixa prevalência, 

destacando muito rara, as consideradas posições ectópicas como invertidas, linguoversão e 

vestibuloversão, respectivamente 6,6% e 0,3%.  

As posições consideradas fora da classificação por outros autores, como a angulação que 

longo do eixo do terceiro molar impactado está situado a coroa oclusal dentária em seguida dá 

direção ao lado língua para face palatina, considerada como bucolingual apresentou nas 

pesquisas a baixa prevalência deste posicionamento para os autores Khouri (2022), Alseagh et 

al., (2022) e Jarón e Trybek (2021).  

As pesquisas que obteve no estudo a baixa incidência de angulação distoangular foram 

referentes aos autores Naraynsingh et al. (2024), Jacques et al., (2023), Fischborn et al., (2021), 

Ayranci et al. (2017).  

O padrão de impactação do terceiro molar pela classificação estabelecida e a relação de 

gênero, apresentaram em pesquisa recente a intervalos anualmente, que sexo feminino destacou 

a maior prevalência de angulação presente em terceiros molares como nas pesquisas de 

Naraynsingh et al., (2024), Jarón e Trybek (2021), 

Alseagh et al., (2022), Yacoub et al., (2023), Jain et al., (2019), Fischborn et al., (2021), 

Yilmaz et al., (2016), Yildirim; Büyükgöze-Dindar (2022). Enquanto na pesquisa de Jacques et 

al., (2023) em 478 radiografias constatou-se a mesma porcentagem de prevalência em mulheres 

quanto em homens, sem diferenças significativas com 52,9% da população avaliada através das 

radiografias panorâmicas. Em contrapartida, já na pesquisa de Salam et al., (2023), o resultado 
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se difere dos demais autores, o gênero masculino apresentou a maior prevalência de 

posicionamento com 54,4% e para mulheres com 45,6% apresentando impactação.  

Quanto aos dentes maxilares e mandibulares, eles podem erupcionar em angulações de 

impactação que podem prevalecer na cavidade bucal, dependendo da afinidade que tratamento. 

Nas pesquisas de Yacoub et al., (2023) apresentou a angulação mais prevalente em dentes 

maxilares e mandibulares, a vertical, seguidos da mesioangular. Essa pesquisa se difere do autor 

Ayranci et al., (2017) pelo posicionamento de terceiros molares inferiores a angulação 

mesioangular, ressaltou uma baixa prevalência de 15,9% das radiografias analisadas. Esses 

valores diferem, da pesquisa transversal do autor Khouri (2022) constatou em terceiros molares 

maxilares a maior prevalência distoangular com 33,7% dos achados, e em terceiros molares 

mandibulares apresentou a alta porcentagem em mesioangular com 34,23%. E também para os 

autores Yildirim; Büyükgöze-Dindar (2022) teve destaque em terceiros molares maxilares 

impactados com baixa prevalência em mesioangular, com alta em vertical, diferente de 

mandíbula que continua apresentando frequência em posição mesioanguladas. 

CONCLUSÃO 

O presente estudo revisa através da literatura as pesquisas científicas encontradas 

contendo as prevalentes posições de terceiros molares maxilares e mandibulares pela 

classificação estabelecida por George Winter (1926). 

Os estudos revisados constataram, e ressaltaram que as prevalentes posições de terceiros 

molares maxilares e mandibulares foi MESIOANGULAR e seguindo em VERTICAL E 

DISTOANGULAR, e com baixa prevalência as angulações como vestibuloversão, 

linguoversão e invertida são consideradas raras, na análise de vários estudos transversais 

selecionados utilizando exames radiográficos panorâmicos. 

A importância dos exames complementares no diagnóstico de angulações de terceiros 

molares impactados beneficiam no plano de tratamento cirúrgico e no grau de dificuldade de 

remoção cirúrgica. 
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